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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências Exatas e da Terra no Século XXI” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta, em seus 18 capítulos, conhecimentos  tecnológicos 
eaplicados as Ciências Exatas. 

Este volume dedicado à Ciência Exatas traz uma variedade de artigos alinhados 
com a produção de conhecimento na área de Matemática, ao tratar de temas como 
aritmética multidimensional RDM, a teoria da complexidade no estudo de atividade 
cerebral e o ensino da matemática e sua contribuição no desenvolvimento da 
consciência ambiental de estudantes. Na área da Mecânica traz trabalhos relacionados 
com uso do sensor de vibração piezo e a placa BlackBoard V1.0, como ferramenta 
para avaliar a conservação de casas e prédios qualificados como históricos ou com 
valor cultural a sociedade. Estudos de adição de nanotubos de carbono no concreto 
convencional também são abordados. Na área de Agronomia são abordados temas 
inovadores como a identificação de doenças com técnicas de visão computacional, 
emprego da técnica de espectroscopia e a calibração por regressão linear múltipla na 
determinação de misturas com óleos vegetais de oliva, entre outros temas. 

Aos   autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem     limites, que 
viabilizaram  esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Exatas, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.Por fim, 
esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores 
na constante busca de novas tecnologias para a área da Física, Matemática, Mecânica 
e na Agronomia e, assim, contribuir na procura de novas pesquisas e tecnologias que 
possam solucionar os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Alan Mario Zuffo
Jorge González Aguilera
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CAPÍTULO 13

O ENSINO DA MATEMÁTICA E SUA CONTRIBUIÇÃO  
PARA O DESENVOLVIMENTO DA CONSCIÊNCIA 

AMBIENTAL DOS ESTUDANTES
 DA EDUCAÇÃO BÁSICA

 Cláudio Cristiano Liell
Universidade Luterana do Brasil (ULBRA) 

Programa de Pós-Graduação
 em Ensino de Ciências  e Matemática 

(PPGECIM)
Canoas - RS

Arno Bayer
Universidade Luterana do Brasil (ULBRA), 

Programa de Pós-Graduação
 em Ensino de Ciências  e Matemática 

(PPGECIM)
Canoas – RS

RESUMO: O presente estudo, discute os 
resultados de uma formação continuada 
em Educação Ambiental e Matemática para 
professores de Matemática, focada nas 
contribuições da aplicação de atividades 
envolvendo conteúdos matemáticos e temas 
ambientais para o desenvolvimento da 
consciêntização ambiental dos estudantes. 
As atividades que foram elaboradas durante a 
formação e desenvolvidas com os alunos dos 
anos finais do ensino fundamental da rede 
municipal e estadual de São Sebastião do Caí, 
abordaram a temática da água, dos resíduos, 
da poluição, da fauna, da vegetação, da 
energia, das áreas de preservação permanente 
e foram constituídos principalmente por jogos 
matemáticos, situações-problema matemáticas 

envolvendo a temática ambiental, saídas 
a campo, pesquisas no entorno da escola, 
palestras, campanhas de conscientização e 
pesquisas bibliográficas em meios eletrônicos.
As situações utilizadas pelos professores e 
seus alunos, provocaram nos estudantes a 
percepção da necessidade de reformularem 
os hábitos e cuidados com o meio ambiente 
e também, conseguiram despertar o interesse 
pela Matemática, pois ela passou a ser vista por 
eles, como uma ferramenta útil e indispensável, 
que pode ser utilizada e aplicada na resolução 
de temas variados, dando subsídios para 
interpretação de fatos que ocorrem ao nosso 
redor.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino da Matemática; 
Formação de professores; Conscientização 
Ambiental.

ABSTRACT: This study,discuss presents 
the results  of a continued formation in 
environmental and math education to math 
teachers, focused in the contributions of the 
application of activities involving mathematics 
contents and environmental themes for the 
formation environmental awareness of students. 
The activities that were developed during the 
training and developed with the students of the 
final years of elementary school of the municipal 
and state network of São Sebastião do Caí, 
addressed the theme of water, waste, pollution, 



As Ciências Exatas e da Terra no Século XXI Capítulo 13 116

wildlife, vegetation, energy, the areas of APP and were constituted mainly and were 
mainly composed of mathematical games, mathematical problem situations involving 
the environmental theme, exits to the field, researches around the school, lectures, 
awareness campaigns and bibliographic research in electronic media. The situations 
used by teachers and their students evoked in the students the perception of the need 
to reformulate the habits and care with the environment moreove, it was able to arouse 
interest in mathematics, because it started come to be seen by them, as a useful and 
indispensable tool that can be used and applied in the resolution of varied themes, 
giving subsidies for the interpretation of facts that occur around us.
KEYWORDS: Teaching of Mathematics; Teacher training; Environmental awareness

1 | 	INTRODUÇÃO

O trabalho com a questão ambiental nas aulas resulta, não apenas numa 
preocupação, mas também em um problema, pois, segundo Meyer (2000), depara-se 
com a falta de formação e de conhecimento dos professores para um trabalho efetivo 
nessa área. 

Em alguns contatos com os professores de Matemática, observou-se que 
muitos deles compartilham, em reuniões e momentos de descanso, as angústias e as 
dificuldades em tratar do tema transversal Meio Ambiente nas suas aulas. 

A problemática levantada, originou um projeto de doutorado para responder 
o seguinte questionamento: uma formação continuada em Educação Ambiental e 
Educação Matemática pode influenciar nas práticas de sala de aula dos professores 
de Matemática com a temática ambiental e contribuir para o desenvolvimento da 
consciência ambiental nos alunos?

Considerando o contexto acima, foi organizada e oportunizada uma formação 
continuada de 80 horas em Educação Ambiental e Matemática aos professores de 
Matemática das séries finais do ensino fundamental do município de São Sebastião 
do Cai, com o objetivo de verificar se os envolvidos modificariam a concepção de 
Educação Ambiental e as práticas de sala de aula em relação aos temas ambientais.

Durante a formação foram elaboradas atividades que relacionam conteúdos 
matemáticos e temas ambientais para serem desenvolvidas nas aulas dos educadores 
envolvidos. Dentre as atividades, destacam-se jogos, situações-problema envolvendo 
Matemática e o tema ambiental, palestras, saídas a campo, redações, trabalhos 
artísticos e análises e interpretação de dados, envolvendo conteúdos matemáticos e 
temas ambientais.

Este artigo apresenta as contribuições para a formação da conscientização 
ambiental dos alunos, percebidas por meio da aplicação de questionários antes e 
após o desenvolvimento nas aulas das atividades construídas durante a formação. 
Será  abordado o interesse e a mudança de atitudes dos alunos diante das questões 
ambientais discutidas. 
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2 | 	A  EDUCAÇÃO AMBIENTAL E O ENSINO

O trabalho com a informação em sala de aula não deve, de acordo com Carvalho 
(2012), limitar-se ao “saber acumulado” e de alguma forma sancionado, reconhecido, 
legitimado, mas aconselhar e incentivar a coleta de informações diretamente no meio 
ambiente com o qual professores e alunos passam a lidar a partir da sala de aula, 
através de comportamentos participativos gerados e organizados. 

Para a autora, esta nova forma de trabalhar em sala de aula permite aos estudantes 
serem sujeitos do processo; desenvolverem a condição de ouvir o outro; refletirem a 
partir do saber existente em direção à construção constante do saber; perceberem 
o professor como organizador e coordenador do processo; enfim, construírem uma 
cultura do saber e do saber fazer com o saber.

Porém, para que o educador apresente um fazer pedagógico que se lance para 
além dos limites do pensamento cartesiano, será necessário, primeiramente, que 
ele esteja disposto a reconstruir suas ideias e, segundo Cifuentes e Prestini (2006), 
trabalhar em uma perspectiva transversal. 

Já Penteado (2010), sugere ao professor que antes de trabalhar com o tema 
meio ambiente em suas aulas, ele inicialmente desenvolva uma consciência ambiental 
e mude a visão de compreensão de mundo para uma forma mais satisfatória de 
resolver as questões da sobrevivência humana, pois só assim terá condições de 
mudar a maneira de realizar o trabalho escolar, que de informativo passará a ser 
essencialmente formativo.

Para Lima (2009), os educadores devem assumir uma postura de reflexão crítica, 
que permita práticas transformadoras e criativas, cujo resultado é a construção de 
uma nova sociedade, que seja democrática, responsável, igualitária e sustentável, 
uma Educação Ambiental Crítica.

A Educação Ambiental Crítica é uma das perspectivas da Educação Ambiental 
que diverge da prática educativa tradicional, pois utiliza ações participativas, 
interdisciplinares e sustentáveis, cujos princípios da responsabilidade, da autonomia, 
da democracia, entre outros, estão presentes no processo de construção da relação 
humana com o ambiente, segundo Tozoni-Reis (2003).

3 | 	POR UMA EDUCAÇÃO AMBIENTAL CRÍTICA E TRANSFORMADORA

Diversos autores comentam que a educação ambiental costuma se limitar, na 
maioria das vezes, à iniciativas pré fabricadas em projetos em escolas, empresas, 
prefeituras, como plantio de mudas de árvores, realização de semana do meio 
ambiente, coleta seletiva de lixo, entre outras ações, mas na maioria das vezes  
descontextualizadas da realidade socioambiental em que os indivíduos se encontram 
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(Liell, 2017).
 Outro problema, é que os indivíduos envolvidos nos processos da educação 

ambiental, nem sempre compreendem as dimensões envolvidas nos problemas sócio 
ambientais, conduzindo a Educação Ambiental para um conjunto de ações, pouco 
críticas, que não contestam as verdadeiras causas do problema.

Conforme Brasil (1998), nas escolas, a Educação Ambiental muitas vezes 
realizada, nem sempre segue as orientações dos Parâmetros Curriculares Nacionais,  
para um trabalho com projetos de abordagem interdisciplinar. O que se percebe é 
uma dificuldade de integração entre as diversas áreas de conhecimento, e um 
trabalho de Educação Ambiental quase que limitado aos professores de Ciências e 
Geografia. Este trabalho muitas vezes é apenas informativo, baseada na transmissão 
de conhecimentos e sem envolvimento dos alunos.

	 Segundo Carvalho (2012), o trabalho com a informação em sala de aula não 
deve, limitar-se ao “saber acumulado” e de alguma forma sancionado, reconhecido, 
legitimado, mas aconselhar e incentivar a coleta de informações diretamente do meio 
ambiente com o qual professores e alunos passam a lidar a partir da sala de aula, 
através de comportamentos participativos gerados e organizados. 

	 Ainda, para o autor, esta nova forma de trabalhar em sala de aula permite 
aos estudantes serem sujeitos do processo; desenvolverem a condição de ouvir o 
outro; refletirem a partir do saber existente em direção à construção constante do 
saber; perceberem o professor como organizador e coordenador do processo; enfim, 
construírem uma cultura do saber e do saber fazer com o saber. Os educadores precisam 
assumir uma postura de reflexão crítica, que permita práticas transformadoras e 
criativas, cujo resultado é a construção de uma nova sociedade, que seja, democrática, 
responsável, igualitária e sustentável.

A Educação Ambiental Crítica é uma das perspectivas da Educação Ambiental 
que diverge da prática educativa tradicional, pois utiliza ações participativas, 
interdisciplinares e sustentáveis que objetivam analisar os problemas socioambientais 
na origem, fazendo uma oposição às práticas de educação ambiental comumente 
realizadas nas escolas (Carvalho, 2012). 

Para Lima (2009), a Educação Ambiental Crítica se opõe ao tratamento 
reducionista  da educação ambiental  e por meio do ambiente escolar, busca superar os 
modelos dominantes e intervir  nos problemas socioambientais para a transformação 
da sociedade. 

A Educação Ambiental Crítica também pode ser considerada como  um meio de 
construção da relação humana com o ambiente, onde os princípios da responsabilidade, 
da autonomia, da democracia, entre outros, estejam sempre presentes (Tozoni-Reis, 
2003). 

A Educação Ambiental  Crítica é aquela,

[...] que possui um conteúdo emancipatório, em que a dialética, entre forma e 
conteúdo, realiza-se de tal maneira que as alterações da atividade humana, 
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vinculadas ao ato educativo, impliquem mudanças individuais e coletivas, locais e 
globais, estruturais e conjunturais, econômicas e culturais (LOUREIRO, 2004, p.89). 

Para Carvalho (2012), em uma educação   ambiental crítica, a prática educativa 
visa a constituição de um sujeito humano enquanto ser individual e social, historicamente 
situado em uma realidade.

Nesta visão o educando e o educador são agentes sociais que atuam no processo 
de transformações sociais; portanto, o ensino é teoria/prática, é práxis. Ensino 
que se abre para a comunidade com seus problemas sociais e ambientais, sendo 
estes conteúdos de trabalho pedagógico. Aqui a compreensão e atuação sobre as 
relações de poder que permeiam a sociedade são priorizados significando uma 
educação política (GUIMARÂES, 2000, p. 17)  

Conforme Guimarães (2004), as propostas pedagógicas da Educação Ambiental 
Crítica são desenvolvidas por meio de projetos que não estão restritos apenas à sala 
de aula, mas para uma realidade social que deve ser analisada criticamente. 

Desta forma, a Educação Ambiental Crítica se propõe  desvelar a realidade, para, 
inserindo o processo educativo nela, contribuir na transformação da sociedade 
atual, assumindo de forma inalienável a sua dimensão política. Portanto, na 
educação formal, certamente esse processo educativo não se basta dentro dos 
muros de uma escola, o que explicita a interface entre esta Educação Ambiental e 
a Educação Popular  (GUIMARÂES, 2004, p. 32)  .

Portanto, segundo Liell (2017), a educação Ambiental Crítica, visa motivar para 
a formação de um sujeito crítico, apto a elaborar reflexões sobre o mundo que está 
inserido e  intervir no mesmo. Ela é caracterizada por posturas reflexivas e inquietações 
diante dos anseios da população, pois é pautada no exercício amplo da cidadania 
e participação social para a construção de uma realidade mais igualitária, justa e 
sustentável.

4 | 	 CONTEXTO E METODOLOGIA  

As atividades desenvolvidas pelos professores envolvidos na formação, foram 
elaborados para promover uma aprendizagem interdisciplinar que levasse os alunos a 
ampliar os significados dos conteúdos estudados, principalmente no que diz respeito 
ao uso do conhecimento escolar em situações fora da escola e no que se refere  alertá-
los para as questões ambientais. 

Foram contempladas atividades como a leitura de textos, resolução de situações-
problema, jogos, palestras, interação entre as diversas turmas da escola, utilização 
de materiais manipulativos, saídas a campo para o levantamento dos problemas 
ambientais locais e ações pedagógicas envolvendo os recursos da informática. A 
Figura 1 ilustra algumas das ações desenvolvidas.
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Figura 1 – Algumas atividades das atividades
Fonte: elaborado pelos autores

As atividades foram desenvolvidas e aplicadas por 8 professores de Matemática 
que participaram da formação e seus respectivos alunos conforme distribuição no 
Quadro 1: 
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Denominação professor Número de turmas
Número de alunos 

participantes
S1 3 80

S2 4 89

S3 2 49

S4 3 53

S5 3 62

S6 3 51

S7 3 88

S8 1 29

TOTAL 22 501

Quadro 1 – Sujeitos da pesquisa
Fonte: elaborado pelos autores

O material utilizado para análises referentes ao interesse e mudança de atitudes 
dos alunos, dificuldades encontradas e aprendizagens, foi o questionário-diagnóstico. 
Ele foi aplicado a todos os alunos antes e após o desenvolvimento das atividades 
construídas nos encontros de formação dos professores, para verificar se o estudo 
de temas ambientais com Matemática nas aulas, sensibilizava os alunos no que diz 
respeito à importância dos cuidados com o meio ambiente e auxiliava na formação do 
aluno-cidadão, consciente da importância da preservação da natureza.

Os dados coletados foram analisados qualitativamente, pois,  a pesquisa 
qualitativa  “explora as características dos indivíduos e cenários que não podem 
ser descritos numericamente. O dado é frequentemente verbal e é coletado pela 
observação, descrição e gravação” (MOREIRA; CALEFE, 2008, p. 73).

As atividades elaboradas durante a formação, foram desenvolvidas ao longo de 
2014 e 2015 nos anos finais do Ensino Fundamental e exploraram a preservação da 
fauna e flora, produção de resíduos sólidos, poluição, área de preservação permanente, 
recursos hídricos e energia. Os conteúdos matemáticos envolvidos na abordagem das 
temáticas foram: estatística, regra de três, porcentagem, proporção, operações com 
números naturais, perímetro, áreas e medidas de comprimento, massa e volume. A 
Figura 2 apresenta uma das atividades desenvolvidas.
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Figura 2 - Uma situação-problema envolvendo o conteúdo de área e regiões de APP. 
Fonte: A pesquisa

5 | 	A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE MATEMÁTICA EM EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL

A formação desenvolvida com os professores de matemática em educação 
ambiental foi o resultado de uma pesquisa de doutorado que investigava se uma 
formação continuada em Educação Matemática e Ambiental daria subsídios teórico-
práticos a esses educadores para que realizassem práticas de sala de aula que 
fomentassem o desenvolvimento da consciência ambiental dos alunos.  Nesta 
formação, o pesquisador e os sujeitos envolvidos foram elementos ativos do processo 
de investigação, portanto, este estudo fundamentou-se em  pressupostos da pesquisa 
qualitativa da  “Pesquisa-Ação”.

A Pesquisa–Ação é  

[...] concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou resolução de 
um problema coletivo, no qual os pesquisadores e participantes representativos a 
situação ou do problema, estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo 
(THIOLLENT, 1985, p.14). 

A formação foi desenvolvida em 80 horas com  8 professores de matemática e seus 
respectivos alunos de 5 escolas municipais e estaduais do Município de São Sebastião 
do Caí nos anos de 2014 e 2015, com o objetivo de verificar se o desenvolvimento 
dessa formação poderia trazer mudanças na concepção de Educação Ambiental dos 
professores envolvidos e contribuir para o desenvolvimento da consciência ambiental 
nos alunos. As conclusões obtidas na formação, foram evidenciadas por meio de 
análises construídas através das informações descritas nos instrumentos de coleta de 
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informações. 
Durante a formação, foram realizados estudos sobre Educação Matemática e 

Educação Ambiental em várias fontes bibliográficas (livros, revistas, sites, anais de 
encontros de ensino de matemática); análise de livros didáticos; troca de experiências, 
discussões e reflexões entre os pares sobre a própria prática e construção de materiais 
didáticos, como jogos e problemas envolvendo situações matemáticas e meio ambiente. 
Elaboraram-se 7 projetos interdisciplinares com o tema transversal Meio Ambiente, 
que foram desenvolvidos pelos professores e seus respectivos alunos. Neles, 
foram explorados temas como preservação da fauna e flora, produção de resíduos 
sólidos, poluição, área de preservação permanente, recursos hídricos e energia.  Seu 
desenvolvimento envolvia os seguintes conteúdos matemáticos: estatística, regra de 
três, porcentagem, proporção, operações com números naturais, perímetro, áreas, 
medidas de comprimento, massa e volume.

Os procedimentos, ações realizadas e períodos de desenvolvimento da formação 
constam na figura 3.
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Figura 3 - Procedimentos, ações realizadas e períodos de desenvolvimento da formação
Fonte: A pesquisa

De forma unânime, os professores participantes da formação declararam que o 
envolvimento na formação continuada em Educação Ambiental, lhes deu subsídios 
para o trabalho com a temática ambiental nas aulas de matemática. Os educadores 
destacaram que, nos encontros realizados, foi possível, pela primeira vez, formar 
grupos de estudos e de pesquisa no município para discussão de temas referentes 
à educação matemática e ambiental; trocar idéias; construir conhecimentos novos e 
atividades matemáticas aplicáveis em sala de aula envolvendo temas ambientais e, 
principalmente, refletir sobre a própria prática. 
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6 | 	RESULTADOS E ANÁLISES

Para analisar a influência que as atividades provocaram nos estudantes, 
foram aplicados questionários aos alunos antes e após a realização das tarefas.. O 
comparativo das respostas dos questionários, permitiu obter informações relevantes a 
respeito do comportamento dos alunos em relação ao tema em estudo. 

Com os questionamentos realizados no término das atividades, observou-se que 
em alguns casos, os alunos não manifestaram evoluções ou mudança de opinião, 
e isso se deve ao fato, desses alunos já apresentarem uma consciência ambiental 
desenvolvida. Fato percebido no questionário aplicado inicialmente, e, portanto, não 
mudaram de opinião, ou não ampliaram as convicções. De forma pouco relevante, 
ocorreram casos de estudantes que não se sensibilizaram pelas propostas de 
trabalho desenvolvidas, logo não manifestaram progressos, que foram percebidos 
no comparativo de respostas dos questionários referentes a preocupações e 
conhecimentos sobre temas ambientais. 

Muitos dos alunos envolvidos  ao expressarem suas opiniões no início e, 
após o término das atividades, as modificaram completamente, com respostas que 
apresentavam preocupações ambientais e conscientização ambiental. 

Esta percepção de modificação de respostas e opiniões, pode ser exemplificada 
pelos comentários que constam no Quadro 2.
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Questionamento Antes Depois

Você concorda com o procedi-
mento do destino final do esgoto 
produzido na escola?

Sim, porque ele não vaza 
e não contamina as águas.

Não, porque corre pela rua e vai parar 
num arroio e que vão para um lugar 
cheio de barro.

Vir para a escola caminhando ou 
de ônibus, pode contribuir para 
diminuirmos a poluição? Por 
quê?

Não porque tem a fumaça 
que sai do ônibus.

Sim, os que moram longe se vierem 
num ônibus único contribui mais do 
que cada um vir para a escola com 
o próprio carro e os que moram perto 
vem caminhando.

Quando você ou alguém da sua 
família compra um eletrodomésti-
co, é observada a potência desse 
aparelho ou se consome menos 
energia? Como você faz isso?

Não Sim, olhando em um adesivo de infor-
mação que geralmente vem colado no 
eletrodoméstico ligado em energia.

Você já observou a conta de luz 
de sua casa? Sabe como é cal-
culado o valor a pagar? Tem inte-
resse em aprender para fazer um 
controle dos gastos?

Já observamos mas não 
sabemos como é calcula-
do o valor a pagar. Alguns 
de nós temos o interes-
se em fazer o controle do 
gasto e outros não

Sim, aprendemos e estamos calcu-
lando agora usando fórmulas e no site 
da AES Sul, que tem um simulador.

.

Quadro 2 - Comentários por questionamento
Fonte: A pesquisa

Percebeu-se que os alunos modificaram completamente a resposta dada ou 
se comprometeram em reformular os hábitos, como é o caso do questionamento da 
verificação da potência nos eletrodomésticos que são comprados. Inicialmente diziam 
que não verificavam, e com o desenvolvimento do projeto, passaram a dizer que 
sim: “[...] sim, olhando em um adesivo de informação que geralmente vem colado no 
eletrodoméstico ligado em energia.”

Por meio das atividades desenvolvidas foi possível desenvolver a autoconfiança 
dos alunos, levando-os ao aprofundamento dos conceitos já existentes e ampliando 
a desenvoltura na solução de situações diversas do dia a dia. À medida que a 
compreensão dos alunos se torna mais profunda e mais rica, sua habilidade em usar 
Matemática para resolver problemas aumenta consideravelmente.

As mudanças de opiniões apresentadas, mostraram que a Matemática aliada às 
questões ambientais colaborou para a formação de cidadãos com responsabilidade 
sócioambiental, confirmando o que Skovsmose (2001) declara, ao afirmar que nas 
situações-problema, deveriam ser apresentados aos alunos, temas que fossem 
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relevantes, significativos e que abrissem espaço para questionamentos políticos e 
sociais, pois o trabalho com situações matemáticas contextualizadas, desperta nos 
alunos, a vontade de solucioná-las e instiga a investigação.

De acordo com os PCN (1998), o conhecimento matemático formalizado precisa 
ser necessariamente transferido, e isso, será possível pela contextualização desse 
saber. Essa contextualização pode atuar como ação motivadora da aprendizagem, 
quando o professor dá significado a um conceito da Matemática formal ou quando traz 
um conteúdo de interesse ou que faça parte do contexto dos alunos, pois é mostrada 
a importância do assunto que está sendo estudado e suas aplicações, motivando-os 
para aprender.

Para uma parte dos alunos, não houve mudança de opinião referente aos 
questionamentos, mas como citado anteriormente, houve um engrandecimento do 
conhecimento e consciência ambiental dos estudantes. Eles mostraram uma ampliação 
nos argumentos e posicionamentos referentes às questões ambientais, com adoção 
de posturas de preservação e controle do desperdício, que podem ser exemplificadas 
no Quadro 3.

Questionamento Antes Depois

Vir para a escola caminhan-
do ou de ônibus, pode con-
tribuir para diminuirmos a 
poluição? Por quê?

Sim, pois o ônibus contri-
bui

Nós fizemos uma pesquisa e vimos 
que a maioria dos alunos vem de ôni-
bus e a minoria vem a pé, mas a gen-
te acha que podemos diminuir a po-
luição com esta medida, porque ajuda 
a melhorar o meio ambiente. Vinte 
pessoas caminhando e não vindo de 
carro diminui a poluição.

Você acha que economizar 
água potável pode ajudar a 
evitar a falta de energia elé-
trica no Brasil? Explique.

Sim, porque a nossa luz 
vem da água. Sim, pois se tiver mais água as hidre-

létricas funcionariam melhor, pois com 
o aumento da quantidade de água as 
turbinas funcionariam com maior for-
ça iria produzir mais energia elétrica.

Porque é importante pre-
servarmos as áreas de 
APP?

Não sei Porque essas áreas contribuem com 
o meio ambiente. Nelas espécies so-
brevivem aos impactos ambientais e 
a devastação que o homem vem fa-
zendo ao longo dos tempos
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Você sabe para onde vai 
o lixo da tua escola? Você 
acha adequado o destino 
que é dado?

Vai para o lixão. Vai para Minas do Leão. Um compo-
nente não acha adequado porque ele 
vai ser aterrado e ficar na natureza 
e a água que sai do lixo vão para a 
água que tomamos. Os outros com-
ponentes acham adequados.

Quadro 3 - Ampliação de argumentos e posicionamentos referentes as questões ambientais
Fonte: A pesquisa

Ao longo das atividades, os alunos foram provocados a analisar frequentemente 
os resultados obtidos, com o objetivo de promover a reflexão.

Além da reflexão contínua dos alunos, observou-se que eles mostraram muita 
dedicação e participação durante a realização das atividades. Acredita-se, que diversos 
motivos favoreceram esse comportamento nos alunos, dentre eles, a abordagem de 
temas contextualizados e o trabalho em grupo.  

Para Pais (2008), a expansão do real objetivo da educação escolar, se dá por 
meio da contextualização do saber, pois desta forma o aluno compreende a relação do 
conteúdo a ser estudado com um cenário que pode ser compreendido

Os estudantes perceberam que a Matemática pode ser um mecanismo de análise 
e interpretação da realidade, pois os conceitos matemáticos foram aplicados por eles 
em situações concretas, levando-os ao estudo de outras áreas como, no caso, o meio 
ambiente.

De acordo com os resultados apresentados, os alunos obtiveram evoluções 
significativas no desenvolvimento da consciência ambiental. Percebeu-se que 
os estudantes souberam se posicionar de forma crítica sobre temas ambientais, 
apresentaram alternativas de conservação, cuidados com o meio ambiente e 
principalmente, se situaram num contexto real com as particularidades locais, dando 
contribuições com ações efetivas de manejo e conservação ambiental. 

Ao serem explorados nas aulas de Matemática os temas ambientais, não 
foram apenas propostos aos alunos instrumentos para compreensão de fenômenos, 
mas também oportunizados subsídios através do uso da Matemática no cotidiano 
ambiental, para que os estudantes percebam o seu verdadeiro papel como cidadãos 
e transformadores sociais. 

A interação entre o conhecimento matemático e as questões ambientais na busca 
de uma melhor compreensão do ambiente em que vivemos, faz com que o aprendizado 
da Matemática e do saber ambiental seja relevante e transforme o comportamento das 
pessoas, com o intuito de promover uma melhor qualidade de vida.
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7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A utilização da transversalidade do tema Meio Ambiente sugerida pelos PCN, 
com os conteúdos trabalhados nas diversas disciplinas escolares, poderia ser uma 
forma de estabelecer um novo diálogo em sala de aula, pois o ensino valorizaria os 
saberes extraescolares e suas possíveis relações com o currículo formal da escola.

As atividades, que foram apresentados no desenrolar deste estudo, foram 
elaborados para incentivar a formação do cidadão crítico, capacitando-o a interferir 
no meio em que vive e a realizar reflexões sobre a realidade, na busca de um mundo 
mais sustentável.  Elas mobilizaram diferentes aprendizagens relacionadas entre as 
práticas sociais que o aluno e o professor evidenciam na sua realidade e as práticas 
escolares desenvolvidas durante o desenvolvimento dos projetos.  

O professor, alinhado com a perspectiva de trabalho sugerida, estará exercendo 
um trabalho que visa à cidadania, o que é anunciado nos Parâmetros Curriculares 
Nacionais como um trabalho que dialoga com a transversalidade e a interdisciplinaridade. 
Além disso, a degradação ambiental pode ser objeto de estudo numa perspectiva inter 
e transdisciplinar em que os conhecimentos matemáticos podem ser trabalhados e a 
formação da consciência crítica dos alunos desenvolvida.
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